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Introdução:O projeto “Amor que Gera Vida” visa apoiar gestantes em situação de 

vulnerabilidade social, proporcionando um espaço seguro para que elas recebam orientações 

sobre temas essenciais como saúde gestacional, parto, amamentação, saúde mental e cuidados 

com o bebê. A proposta se destaca por abordar as dificuldades enfrentadas por essas mulheres, 

como o acesso limitado a recursos de saúde e suporte emocional. Essa iniciativa busca reduzir 

barreiras e promover o bem-estar materno, fortalecendo a rede de apoio e aumentando o acesso 

à informação. Objetivos: O objetivo principal do projeto é criar um espaço de acolhimento e 

orientação para gestantes vulneráveis, promovendo a autonomia e o bem-estar físico e emocional. Entre 

os objetivos específicos estão: Oferecer informações sobre saúde gestacional e cuidados com o recém-

nascido; Facilitar o acesso a práticas saudáveis que possam prevenir complicações pós-parto; Construir 

uma rede de apoio comunitário para fortalecer o suporte contínuo às gestante; Capacitar as participantes 

e diminuir as desigualdades no acesso à informação e ao apoio durante a maternidade. Metodologia: O 

projeto foi desenvolvido na forma de workshops, divididos em bancadas temáticas para facilitar a 

interação e o aprendizado das participantes. A metodologia inclui: Realizar atividades práticas e 

interativas em grupos, discutindo temas como saúde física e mental da gestante, cuidados básicos com 

o recém-nascido e alimentação balanceada; Produzir um e-book com informações sobre maternidade, 

disponibilizado em uma conta de Instagram dedicada ao projeto; Gravar um podcast com entrevistas de 

profissionais de saúde, abordando dúvidas comuns das gestantes, para tornar o conteúdo acessível a um 

público mais amplo. Esse formato permite que as gestantes recebam informações de forma prática e 

acessível, promovendo discussões e o compartilhamento de experiências em um ambiente acolhedor. 

Resultados: O projeto teve um impacto positivo junto às gestantes participantes, que relataram 

maior segurança e compreensão sobre temas fundamentais da maternidade. O formato de 

workshop e os recursos digitais (e-book e podcast) facilitaram o acesso à informação, mesmo 

para aquelas que não puderam participar presencialmente. A criação da rede de apoio entre as 

gestantes mostrou-se um ponto fundamental, promovendo acolhimento e segurança para que as 

participantes enfrentem os desafios do período gestacional e puerperal. Esses resultados 

confirmam a eficácia da metodologia e sua relevância para o público atendido. Conclusão: 

O projeto “Amor que Gera Vida” demonstrou resultados significativos ao proporcionar apoio 

prático e emocional a gestantes em situação de vulnerabilidade social. Por meio de oficinas 

interativas, materiais informativos e da criação de uma rede de apoio, o projeto contribuiu para 

reduzir as disparidades no acesso a informações sobre saúde e bem-estar, capacitando as 

participantes com conhecimentos essenciais sobre cuidados necessários. Dessa forma, o projeto 

contribuiu para o desenvolvimento saudável da nova rotina mamãe e bebê e para uma vivência 

mais positiva da maternidade, mostrando-se relevante para a promoção de saúde e a redução de 

barreiras sociais no acesso a informações vitais para a qualidade de vida das mães e de seus 

filhos. 
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